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1. ORGÃOS SOCIAIS

	 1.1.  MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

	         • Vanessa Pinto Rodrigues Santos Ferreira – Presidente, indicada pelo SBAO
	        • Nilton José Lopes Praia – 1º Secretário, indicado pelo Banco Valor 
	        • Eva Manuela Cortez João Araújo – 2º Secretário, indicado pelo BNI 

	 1.2.  CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

	        • Pedro Maiangala Puna – Presidente do Conselho de Administração 
	          •  António José Simões Matias - Administrador não Executivo, indicado pelo BFA 
	         • Simão Francisco Fonseca – Administrador não Executivo, indicado pelo BAI 
	        • Marília de Fátima Trindade Viana Poças – Administradora não Executivo,   	
                      indicado pelo BPC
	        • Paulo Fernando Cartaxo Tomás – Administrador não Executivo, indicado    	
                      pelo BMA 
	         • Gil Alves Benchimol - Administrador não Executivo, indicado pelo Banco SOL 
	         •  Fernando José Aleixo Duarte – Administrador não Executivo, indicado pelo BIC 
	        • Eduardo Miguel Massena Clemente – Administrador não Executivo, indicado 	
	           pelos Bancos SBAO, BCI, BCA, BCH e BIR  
	        • Nuno Ricardo Reis do Carmo Simões – Administrador não Executivo, indicado 	
	           pelos Bancos FINIBANCO, KEVE, BNI, YETU e BCS 
	        • Pedro Fernando Raposo Marques – Administrador não Executivo, indicado  	
                      pelos Bancos BE, BCGA, VALOR e VTB África
	        • José Gualberto de Matos – Administrador Executivo Independente
                          •  Victor Humberto Ferreira de Almeida – Administrador Executivo Independente
                   • Joaquim Augusto Caniço – Administrador Executivo Independente
                   • Pedro Gautier Cancela de Abreu – Administrador Executivo Independente
                   • Duano Liberdade Silva – Administrador Executivo Independente

	 1.3.  COMISSÃO EXECUTIVA       

	        • José Gualberto de Matos – Presidente
	        • Victor Humberto Ferreira de Almeida – Administrador Executivo
	        • Joaquim Augusto Caniço – Administrador Executivo
	        • Pedro Gautier Cancela de Abreu – Administrador Executivo
	        • Duano Liberdade Silva – Administrador Executivo
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	 1.4. CONSELHO FISCAL
     
                  • Raquel Celeste da Conceição Kulivela Sole – Presidente, indicado pelo BCI 
	       • Alegria Daniel Cassoma Caxito – 1º Secretário, indicado pelo BCH
	       • Marciano Pimentel de Miranda Cardoso – 2º Secretário, indicado pelo BCS
	       • Lília Nanga Castelo Branco Cunha Rangel – Suplente, indicado pelo BIC
                  • Iombonji Fernando Tavares – Suplente, indicado pelo BMA  

            1.5. COMISSÃO DE VENCIMENTOS
                 
	       • BANCO DE FOMENTO ANGOLA (Coordenador)
	       • BANCO DE POUPANÇA E CRÉDITO (Membro)
	       • BANCO ANGOLANO DE INVESTIMENTOS (Membro)
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2. ESTRUTURA ACCIONISTA
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O dever nos impõe que, terminado mais um exercício económico, olhemos um pouco 
para trás e façamos o balanço sumário do que foram os avanços e recuos enfrentados 
pela EMIS ao longo do exercício para melhor perspectivarmos o futuro imediato e não 
só, numa etapa peculiar e muito difícil caracterizada por um abrandar generalizado 
de actividade económica produtiva face a pandemia de COVID que ainda assola a 
globalidade de todos os países.

SENHORES ACCIONISTAS
SENHORES MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS
ESTIMADOS QUADROS E TRABALHADORES DA EMIS
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A EMIS, enquadrada no panorama nacional angolano, soube fazer a devida leitura dos 
acontecimentos e munir-se dos necessários mecanismos e requisitos para enfrentar 
exitosamente os desafios que se impunham e ainda se impõem. Este panorama veio 
contribuir ainda mais para uma resposta firme e adequada no domínio da modernização, 
com introdução de novas aplicações e a adopção de mecanismos de funcionamento 
cada vez mais modernos e robustos.

A situação vigente permitiu, pois, agilizarmos a adopção das modernas funcionalidades 
dos sistemas de pagamentos electrónicos vigentes em países mais avançados e que 
vinham sendo perspectivadas no passado recente para o nosso sistema MULTICAIXA. 
Como se pode verificar dos Relatórios mensais produzidos e distribuídos por todos 
os accionistas e não só, novas funcionalidades e aplicações foram sendo adoptadas 
com êxito ao longo do exercício em análise. Com isto, e como se pode constatar dos 
Relatórios produzidos e distribuídos mensalmente, o número de ATM´s e de TPA´s 
cresceu em cerca de 25%, tal como o número de aderentes ao serviço que não pára de 
crescer exponencialmente. É cada vez mais notório o grau de literacia da população 
em relação ao serviço prestado pela Rede MULTICAIXA. Neste cenário, e apesar dos 
múltiplos constrangimentos impostos pela pandemia da COVID-19, a EMIS pode 
orgulhar-se de haver registado um resultado positivo consubstanciado nos seguintes 
dados contabilísticos devidamente autenticados pelos senhores Auditores:

a)-Resultado Líquido do Exercício em análise (2021)………………… Kz 4.380.574.255,00  
b)-Resultado Líquido do Exercício Anterior (2020)………….…………  Kz 1.844.281.776,00
c)-Diferença (positiva)……………………………………………….………..….…. Kz  2.536.292.479,00

Este panorama, conquistado ao longo do passado e sobretudo do Exercício em análise, 
deve-se ao apoio indefectível dos Accionistas e sobretudo do BNA que, mesmo havendo 
cessado a sua missão como acionista da EMIS, em Dezembro de 2020, não abrandou o 
seu inestimável apoio, à sociedade, no restrito quadro de Reitor do Sistema Financeiro 
Nacional.  
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Senhores accionistas, o quadro acima descrito e o balanço positivo alcançado deixam-
nos obviamente confortados.  E se devemos sublinhar, por isso, que o mesmo se deve 
ao apoio sempre firme e pronto de Vexas, cabe-me a mim particularmente o dever de 
sublinhar o desempenho inestimável do Engº. Matos, Presidente da Comissão Executiva 
da sociedade que, sempre pronto e com elevada competência, soube dispensar o seu 
esforço e saber para o alcance exitoso dos objectivos traçados. Finalmente, e por 
dever de justiça, não podemos obliterar os préstimos dos membros do Conselho de 
Administração e sobretudo o saber e inestimável engajamento dos trabalhadores e 
quadros da instituição EMIS, a quem, particularmente, eu quero aqui agradecer e deixar 
a minha mensagem de louvor! A todos o meu muito obrigado.                                                                   

PEDRO PUNA
PRESIDENTE DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 
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4. RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

SENHORES ACCIONISTAS 

O ano que agora termina marca o início da retoma económica depois de um longo 
período de recessão, iniciado em 2015, muito agravado pela pandeia da COVID-19, que 
resultou numa contração de cerca de 10% no PIB em termos reais. 

O impacto da contração no produto fez-se sentir bastante no rendimento das famílias, 
sobretudo para uma população que cresce acima dos 3,2% ao ano, duplicando a cada 
20 anos. Quando o produto contrai e a população cresce, significa que o rendimento 
per capita decai e o país no seu todo empobrece.  

Esta situação é agravada com a inflacção, um fenómeno que corrói o rendimento 
disponível das famílias. O ano 2021 terminou com uma inflação de 27% e as previsões 
para 2022 apontam para uma inflação da ordem dos 18%. 

Do ponto de vista cambial o ano de 2021 fica marcado pela inversão na trajectória 
de desvalorização da moeda nacional, tendo o Kwanza terminado o ano com uma 
apreciação de 15% em relação ao Dólar e 20% em relação ao Euro. Esta evolução 
cambial revelou-se favorável para empresas com exposição cambial, como a EMIS, 
mas não se reflectiu ainda no índice geral dos preços.   

A EMIS tem como fundamento o aproveitamento do efeito de escala, mas os ganhos 
de escala desde 2015 foram consumidos pela inflação. Esta situação foi atenuada no 
corrente ano pelo efeito cambial positivo, o que permitiu melhorar o autofinanciamento, 
sem ter de agravar os preços praticados. 

A empresa fechou o ano de 2022 com um movimento transacional no sistema MCX que 
suplantou mil milhões de transacções financeiras, contra 774,8 milhões registadas no 
ano anterior, ou seja, com um crescimento de 33,6%.  

O exercício de 2021 encerra com um resultado financeiro de 3,9 mil milhões de Kz, em 
linha com o que foi orçamentado.    
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SENHORES ACCIONISTAS, 

O BNA aprovou um novo Código de Governo Societário das Instituições Financeiras que 
consolida num instrumento único a matéria regulatória anteriormente dispersa, e que 
se aplica também às instituições financeiras não bancárias operadoras de sistemas de 
pagamentos, como é o caso da EMIS.
Com vista à implementação desta regulação, a Administração elaborou um roteiro para 
a implementação das medidas previstas, nomeadamente em matéria de Governança 
Corporativa, Controlo Interno e Auditoria Interna. 

No final do ano passado foi publicada a nova Lei dos Sistemas de Pagamentos, que 
veio consagrar a abertura do mercado a novos players, nomeadamente com o advento 
do Open Banking, reforçando a protecção legal dos consumidores de serviços de 
pagamentos, com a imposição da autenticação forte de cliente.

No âmbito da segregação de funções, de modo a especializar uma unidade de estrutura 
em algumas das questões-chave do novo enquadramento legal, foi criado o Gabinete 
de Compliance e Assuntos Jurídicos.

A sociedade vai continuar a preparar-se para responder adequadamente aos desafios 
resultantes desta realidade regulatória, apoiando igualmente os seus clientes.

SENHORES ACCIONISTAS 

A qualidade de serviço percepcionada pelo cliente final na dispensação de dinheiro 
piorou na primeira metade do ano devido a limitações várias, situação que apenas na 
segunda metade do ano começou a ser revertida.

Temos de reconhecer que esta situação afectou muito a imagem do sistema de 
pagamentos como um todo. 

Os bancos apenas utilizam em média 35% da capacidade da rede de ATM's, o que 
significa dizer que com a actual rede de ATM’s seria possível prestar um melhor serviço. 
Há necessidade de melhorar essa imagem. Mas só um esforço coordenado de todas 
as partes envolvidas melhora o serviço de dispensação de numerário à população.
  
Para complementar a rede de ATM's a EMIS desenvolveu uma solução de levantamento 
de numerário em TPA, que foi também regulamentada pelo BNA que importa agora 
dinamizar.  
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SENHORES ACCIONISTAS,  

A intenção estratégica da sociedade é crescer com qualidade. Sustentar o crescimento 
com qualidade exige investimento antecipado na renovação da infraestrutura e na sua 
adequação ao ritmo de crescimento.  

O uptime de nível 1 no sistema MCX no ano de 2021 fixou-se em 99,97% e o uptime 
de nível 2 em 99,95%, com uma produção que ultrapassa a fasquia de mil milhões de 
transacções financeiras (1,6 mil milhões de transacçoes técnicas). 
 
Para fazer face ao crescimento esperado e reforçar a resiliência foi elaborado o 
Programa de Reforço de Capacidade e Resiliência cuja implementação foi sendo 
adiada por dificuldade na obtenção de financiamento, tendo os accionistas decidido 
pelo recurso ao autofinanciamento, o que apenas se tornou possível a partir de 2021, 
com a estabilização da taxa de câmbio.   

No período que decorreu entre 2015 e 2020, os ganhos de escala foram consumidos 
pela inflacção, o que não permitiu gerar autofinanciamento suficiente. Esta situação 
foi atenuada no ano findo pelo efeito cambial positivo, o que permitiu melhorar o 
autofinanciamento, sem ter de agravar os preços praticados. 

Deste modo, em 2021 foi possível libertar cerca de 10 milhões de dólares quase 
o dobro do que fora libertado em 2020, o que permitiu reduzir o endividamento de 
medio/longo prazo a pouco mais de meio milhão de dólares, viabilizando assim a 
implementação do Programa Mínimo de Reforço de Capacidade e Resiliência com 
recurso a autofinanciamento.  

Esta situação permitiu iniciar a implementação do CIS-2 em junho de 2021 e executar 
parte do programa de renovação da infraestrutura de IT. 

O arranque da construção do segundo centro informático seguro tem um simbolismo 
que não pode deixar de ser registado, porque inicia o caminho para materializar uma das 
maiores ambições da empresa: evoluir o sistema MULTICAIXA para o modo activo-activo.    
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SENHORES ACCIONISTAS,
 
O ano de 2021 mostrou-nos a dificuldade que tem sido a de lançar soluções inovadoras 
num contexto cooperativo. De nada serve a sociedade desenvolver novos produtos e 
depois não conseguir que os bancos participantes os promovam e vendam. É o que 
vem acontecendo com o SDD (Sistemas de Débitos Directos). 

O SDD é um instrumento consolidador da bancarização, porque aporta muito valor para 
o cliente bancarizado, contribuindo para a sua fidelização ao sistema bancário. Um 
serviço de débitos directos é o culminar de qualquer sistema bancário evoluído. É certo 
que o SDD é algo complexo, que em África poucos países o implementaram. Mas é 
necessário um esforço para concluir a sua implementação.  

A plataforma GPO (Gateway de Pagamentos Online) vai evoluir para uma plataforma 
GPD (Gateway de Pagamentos Digitais). Nesse sentido, temos de ter a ambição de 
fazer do GPD a verdadeira charneira do comércio electrónico em Angola. 
 
O canal MCX Express, representando um terço do volume transacional, tem sido por 
isso o carro chefe do esforço de inovação. Depois de uma fase centrada na melhoria da 
experiência do utilizador e na sustentação do seu funcionamento, houve necessidade 
de introduzir a validação pelo Número de Telemóvel registado previamente no Banco e 
a validações adicionais por token.  

Estes ajustamentos tiveram um forte impacto nas adesões e no movimento transaccional, 
que a partir de Março decaiu e só começou a recuperar em Novembro. Foi o preço a 
pagar para responder ao ataque de burladores profissionais. Outros melhoramentos 
foram ainda programados em 2021 com vista a reforçar a confiança na solução, 
nomeadamente a introdução do preenchimento automático dos tokens (SMS retriever) e 
a introdução de mais validações adicionais. 
 
Foi feito o lançamento do serviço de protecção de cartão (Card Protector), um meio 
muito importante para reforçar o sentimento de segurança no uso do cartão.  

Foram ainda criadas as condições para o lançamento das transferências P2P 
(transferências Express) e iniciado o desenvolvimento do TPA Express. 
 
Em 2021 foi dado inicio à implementação do Sistema de Transferências Instantâneas 
(STI), tendo ficado concluída a implementação do sistema central, criando assim 
condições para se iniciarem os testes de interligação. 
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Trata-se de um compromisso assumido com o BNA com vista a dotar o país de um 
sistema de transferências instantâneas, que segue as melhores práticas internacionais, 
e que garantirá também uma plataforma centralizadora para a prestação de serviços 
de open banking. 

Foi iniciada a implementação de uma evolução no Serviço de Pagamento por Entidade-
Referência que contempla a confirmação por mensagem e a devolução do valor nas 
referencias com montante definido pela entidade.    

Foi muito pequena a adesão por parte dos Bancos ao Serviço de Transferência de PIN, 
um projecto destinado a reduzir a impressão de cartas PIN. Decidiu-se não continuar a 
condicionar a segunda fase do projecto de desmaterialização do PIN e nesse sentido 
vai ser dada prioridade ao e-PIN. 
 
Foi concluída a segunda fase do projecto de optimização das plataformas de 
processamento de emissão de cartões de SPI, com a segregação do card management, 
que embora ainda com alguns pendentes, pavimenta o caminho para a conclusão deste 
projecto durante o ano de 2022.

O esforço para certificar novos modelos de ATM's, com vista a reduzir o custo para 
os bancos, culminou com a certificação de uma nova marca de ATM. Foram também 
certificados novos modelos de TPA de baixo custo.

A conversão do parque de cartões para EMV tem prosseguido, sendo que no final de 
2021, os cartões com chip representam perto de 60% do parque, encontrando-se 
certificados três fornecedores de cartões desta tipologia e respectiva personalização. 
Esta conversão tecnológica, que garante a autenticação forte de cliente, já fez reduzir 
bastante a clonagem de cartões. 

No sentido de ajudar os bancos participantes na comercialização dos novos produtos, 
foi decidido transformar o Gabinete de Gestão de Relação num Departamento de 
Assistência Comercial (DAC), com foco na “venda” das novas soluções. 
O Workshop Anual de 2021 foi um grande sucesso. 
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SENHORES ACCIONISTAS,

O país atravessa um período difícil de reajustamento estrutural da economia. Não 
obstante esse contexto adverso, a nossa empresa tem conseguido manter o seguro de 
saúde e ao mesmo tempo preservar minimamente o poder de compra do salário dos 
seus colaboradores. 

A empresa vai continuar a dar atenção ao capital humano, elemento essencial para 
uma empresa de cariz tecnológico. A EMIS, pelas suas características, observa uma 
formação muito baseada no “on job training”, mas isso não é suficiente. 

A crise pandémica poderá ter dificultado a implementação dos planos de formação, mas 
também demonstrou que é possível tirar maior proveito da formação on-line. Por isso 
está a ser reestruturado o plano de formação para melhor capacitar os colaboradores 
nas funções específicas desta empresa.   

O recrutamento por via das bolsas internas, revelou-se bastante positivo. 

SENHORES ACCIONISTAS, 

Nada do que conseguimos realizar em 2021 seria possível sem o apoio incondicional 
dos nossos accionistas.

Também não seria possível sem a colaboração dos fornecedores de software SIBS, 
Montran e Openway e dos provedores de comunicações. 

Uma palavra de apreço também para os prestadores de serviços, Runlevel, Timestamp, 
Freeconcept, Planad, Coseba, RCS, Redo, To-be, Innovation Maker, Folow Asterisk, 
GAEN, TDGI, Termobank, Soclima, Axians, SICCAL, PWC, Protector e Deloitte.

Não podemos deixar de realçar o apoio estimulante do Banco Nacional de Angola. 
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5. RECURSOS HUMANOS 

5.1. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS

De Janeiro a Dezembro de 2021, foram desenvolvidas as actividades abaixo 
mencionadas para além das tarefas diárias relacionadas com o Departamento:

•  Preparação e levantamento de dados do pessoal para o portal corporativo
•  Realizadas reuniões com todos os gestores da 1ª linha para apuramento dos    
   dados referente aos KPI’s de 2020 e levantamento dos KPI´s 2021
•  Preparação da plataforma TALENTIA 
•  Lançamento da Avaliação de Desempenho referente ao ano de 2020 dentro  
   da plataforma
•  Acompanhamento e conclusão do processo de Avaliação de Desempenho   
   2020
•  Compilação do MAPA RENT e envio de Dados dos Colaboradores nacionais e            
   estrangeiros ao Ministério da Administração Pública Trabalho e Segurança
   Social (MAPTSS)   
•  Recrutamento e Selecção de novos Recursos 
•  Levantamento dos novos Bolseiros
•  Actualização do Mapa de Caracterização dos colaboradores da EMIS
•  Cumprimento e elaboração da folha de salários mensal dentro do prazo. 
•  Execução e controlo diário de folhas de Caixa.
•  Acompanhamento e preparação de procedimentos conjuntamente com 
   Gabinete de Apoio à Gestão (GAG) no processo de marcação de férias e faltas             
   no portal corporativo
•  Preparação e exportação do ficheiro do SAP para o portal do Instituto Nacional  
   de Segurança Social (INSS)
•  Levantamento de dados do sistema biométrico para o portal corporativo
•  Acompanhamento do processo de digitalização de arquivos 
•  Actualização do ficheiro de PSI-DSS
•  Acompanhamento do plano de contingência da pandemia Covid-19  
•  Inscrição e acompanhamento do processo de vacinação dos colaboradores
•  Execução diária dos pedidos diversos efectuados no portal corporativo.
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5.2. ACTIVIDADES ADMINISTRATIVAS

ENTRADAS / SAÍDAS

Houve a necessidade de se recrutar 11 novos recursos para o reforço das áreas 
mencionadas na tabela acima, elevando para 166 o universo de colaboradores na EMIS, 
que corresponde a uma subida de 7,7% em relação ao ano de 2020. No ano de 2021 
registou-se, igualmente, a saída de dois colaboradores.
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MAPAS DE EFECTIVOS 2021
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Com o maior realce destacam-se as faltas justificadas por doença representando 92,9% 
do universo das faltas registadas.

ABSENTISMO_ FALTAS JUSTIFICADAS E INJUSTIFICADAS

Foram registadas 833 faltas durante o ano de 2021 que se encontram distribuídas pelas 
as unidades de estruturas conforme mapa abaixo:

A EMIS, está representada por 166 colaboradores sendo 30 

do sexo feminino e 136 do sexo masculino.
Continuamos com média de idade de 36 anos.

17%
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5.3 ACTIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO

Em 2021 foi implementada a plataforma de Gestão de Desempenho TALENTIA que 
permitiu a digitalização do processo (avaliação de desempenho, gestão de desempenho 
e gestão da formação), com o propósito de para tornar todo processo de gestão de 
desempenho mais objectivo, mais profissionalizado, mais ágil na análise e tomada 
de decisão e ser um instrumento de gestão de pessoas para os gestores e para o 
Departamento de Recursos Humanos (DRH).

Os critérios da avaliação de desempenho de 2020 foram ajustados em 2021 face aos 
constrangimentos decorrentes da situação pandémica e a forma como isso, direta ou 
indiretamente, afetou o desempenho e/ou a organização do trabalho em algumas áreas. 

No quadro seguinte é apresentado de um modo geral o resultado global das avaliações 
realizada no novo sistema.

LICENÇAS

Em 2021 registou-se um total de 40 dias de Licenças, que significou  uma diminuição 
considerável comparativamente ao ano de 2020
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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO_

DCC – Departamento de Câmara de Compensação 
DDN – Direccão de Produtos, Serviços Desenvolvimento de Negócio
DSO – Direcção de  Supervisão ,Operações e Customer Car
DSC – Departamento Segurança Certificação e Continuidade de Negócio
DTI – Direcção de Sistemas e Tecnologia de Informação 
SG – Secretaria Geral
DCF – Departamento Prevenção e Controlo de Fraude
DIL – Departamento Infraestrutura, Logística e Segurança Física
GAG – Gabinete de Apoio a Gestão
GGR– Gabinete de Gestão da Relação
DFC– Direcção de Finanças Contabilidade e Orçamento
GCI – Gabinete de Comunicação e Imagem
DRH– Departamento de Recursos Humanos
CE – Comissão Executiva
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FORMAÇÃO 2021_RESUMO DE EXECUÇÃO

De  acordo ainda com o definido tem-se  procurado dispensar um maior acompanhamento 
pós formação, solicitando relatórios de formação aos participantes de modo a aumentar 
o compromisso com a aprendizagem. A partilha do conhecimento com os pares que 
não frequentaram a formação é igualmente uma aposta, estando a ser definidas 
estratégias para garantir e potenciar essa transferência do conhecimento, seja para a 
prática profissional seja para os restantes elementos das equipas.
 
O presente Relatório Resumo reflecte os principais indicadores relativos à execução 
da formação ocorrida em 2021. Foram realizadas 255 horas de formação, abrangendo 
um universo de 42 participantes e 5 Unidades de Estrutura. Das 255h de formação 
realizadas, 187h foram em Angola e 68h online. O investimento total na formação foi 
de (14 307 060, 86 AOA).
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• Fundamentos de Controlo Interno
• Atendimento ao Cliente e Gestão de Reclamações 
• Planeamento e gestão de tesouraria
• Gestão de projectos
• Curso de Inglês 
• TCIB Payments Training -TCIB Strategic overview and key high-level aspects relating to the TCIB scheme                                                                     	
  (appropriate for the senior management in organizations)
• TCIB Payments Training -TCIB Operations & Technical Module(appropriate for operational and technical staff
• Configuring BGP on Cisco Routers (BGP)

FORMAÇÃO
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6. BALANÇO / DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS / DEMONSTRAÇÃO DE 
FLUXOS DE CAIXA 

6.1. BALANÇO PATRIMORNIAL
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6.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
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6.3 DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
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6.4. NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS

INTRODUÇÃO

1. ACTIVIDADE

A EMIS – Empresa Interbancária de Serviços, S.A. (adiante designada por “Emis” ou 
“Sociedade”) foi constituída em 27 de Julho de 2001 com o objectivo de instalar, 
montar e gerir todas as infra-estruturas e tecnologia de suporte do sistema nacional e 
internacional de pagamentos de Angola.

2. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS NA PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. BASES DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras estão apresentadas em conformidade com o Plano 
Geral de Contabilidade, aprovado pelo Decreto nº 82/01 de 16 de Novembro, aplicável 
às sociedades comerciais e empresas públicas que exerçam actividades em Angola ou 
que exerçam actividades em outros países e tenham sua respectiva sede em Angola 
(Artigo 2.º).

De acordo a Lei n.º 14/21 de 19 de Maio – Lei do Regime Geral das Instituições 
Financeiras, a EMIS é uma espécie de Instituição Financeira não bancária sujeito a 
supervisão do Banco Nacional de Angola (BNA) e como tal, deverá preparar e apresentar 
as demonstrações financeiras de acordo com o Plano de Contas das Instituições 
Financeiras não Bancárias, contudo, as demonstrações financeiras anexas foram 
preparadas e apresentadas de acordo com o Plano Geral de Contabilidade, por estar 
expressamente autorizada pelo BNA até ao ano de 2021.

As  Demonstrações Financeiras apresentadas respeitam as características de relevância 
e fiabilidade e foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações da 
empresa e com base no regime de acréscimo, segundo o qual os efeitos das operações 
e outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem, independentemente 
do seu recebimento ou pagamento, em obediência aos princípios contabilísticos da 
consistência, materialidade, não compensação de saldos e comparabilidade de forma 
a reflectir a sua situação patrimonial.

Não existem derrogações às disposições constantes do Plano Geral de Contabilidade 
em vigor em Angola.
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2.2. BASES DE VALORIMETRIA ADOPTADAS NA PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A Empresa segue o princípio do custo histórico, segundo o qual os activos são 
registados pela quantia de dinheiro e seus equivalentes, paga ou a pagar para os 
adquirir, no momento da sua aquisição. Os passivos são registados pela quantia dos 
produtos recebidos em troca, ou em algumas circunstâncias pela quantia de dinheiro 
que se espera sejam pagas para satisfazer o passivo no decurso normal da sua 
actividade.

As transacções em moeda estrangeira são valorizadas na moeda de relato (Kwanzas) 
determinada pela aplicação, á quantia de moeda estrangeira, da taxa de câmbio da 
banca comercial entre a moeda estrangeira e a moeda de relato à data de transacção.

Na data de relato, os activos e passivos monetários são valorizados a taxa de fecho 
determinada pela aplicação, à quantia da moeda estrangeira, da taxa de câmbio da 
banca comercial à data de fecho entre a moeda estrangeira e a moeda de relato. 
As taxas de câmbio à data de relato aplicadas para as principais moedas foram as 
seguintes:

     PERÍODO				           USD	      EURO

   31 DE DEZEMBRO DE 2021	      564,94	     642,35

   31 DE DEZEMBRO DE 2020	      669,75	     822,75

2.2.1. CRITÉRIOS DE RECONHECIMENTO E BASES DE VALORIMETRIA 
ESPECÍFICAS

Imobilizações corpóreas

São valorizadas ao custo histórico de aquisição, que inclui o preço de compra, 
acrescido das despesas alfandegárias. Os bens e equipamentos em curso são 
reconhecidos como activos da empresa a partir do momento em que os riscos 
e a propriedade desses bens são transferidos do fornecedor para a Empresa. 
Durante o período em que o imobilizado se encontrar em curso, poderão ainda ser 
acrescidos ao custo de aquisição os seguintes custos: (i) As diferenças de câmbio 
relacionadas com a aquisição do bem; (ii) Os encargos financeiros provenientes 
de financiamentos relacionados com a aquisição do bem, se tal for considerado 
adequado e se mostrar consistente.
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As amortizações são calculadas pelo método de quotas constantes, em base duodecimal, 
de acordo com as seguintes vidas úteis estimadas:

	 • Bens adquiridos até 31/01/2014, as taxas previstas na Portaria n.º 755/72,          	
  	    de 26 de outubro (conforme alterado pela Portaria n.º 57/74, de 24 de janeiro).
	 • Para os bens adquiridos em 2015 passou aplicar as taxas previstas no 		
	   decreto presidencial nº 207/15 de 5 de Novembro.

Imobilizações incorpóreas

As imobilizações incorpóreas são registadas ao custo de aquisição e são constituídas, 
basicamente, por despesas de desenvolvimento da rede, nomeadamente licenças de 
software e são amortizadas pelo método das quotas constantes durante o período de 
3 a 5 anos.

Contas a receber

As contas a receber são valorizadas pelo custo histórico verificado na data da transacção 
ou ao valor de realização, dos dois o mais baixo. Os saldos das contas de terceiros 
tituladas em moeda diferente da moeda de relato, são actualizados  ao câmbio da 
banca comercial. Tais diferenças são contabilizadas como perdas ou ganhos cambiais 
e são divulgadas na Nota 31.

Disponibilidades

As disponibilidades mantidas em moeda diferente da moeda de relato estão valorizadas 
ao câmbio da banca comercial na data do fim do exercício. Os aumentos e diminuições 
das disponibilidades são valorizados ao câmbio da data das operações.

Outros activos correntes

Todos os custos cujo pagamento ocorreu no exercício em causa, mas que respeitam a 
períodos futuros foram diferidos, tendo sido registados como activos.

Provisões para outros riscos e encargos

As provisões são constituídas para registar as perdas previsíveis associadas a riscos de 
natureza específica e provável e são corrigidas ou repostas quando, respectivamente, 
se reduzam ou cessem os riscos previstos.
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Contas a pagar e outros passivos correntes

Os passivos são registados de acordo com os termos e condições contratuais, no 
momento em que as quantias são devidas. Os valores dos passivos denominados em 
moeda estrangeira são registados à taxa de câmbio da data da transacção e actualizados 
a taxa de câmbio da banca comercial à data de referência das demonstrações 
financeiras.

Prestações de Serviços

As prestações de serviços foram registadas ao seu preço contratado, tendo sido 
incluídas no resultado do período todos os serviços prestados e realizados neste 
exercício, independentemente do seu recebimento.

Actualmente a Emis tem os seguintes serviços: Subsistema MCX-MULTICAIXA, 
STC-Subsistema de Transferências a Crédito, SCC-Subsistema de Compensação de 
Cheques, Aluguer de Espaço Publicitário em CA e Aluguer de espaços no Data Center.

Especialização de exercícios

A Sociedade regista as suas receitas e despesas de acordo com o princípio da 
especialização de exercícios, sendo reconhecidas à medida que são geradas, 
independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. As diferenças 
entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas 
geradas são registadas nas rubricas de acréscimos e diferimentos.

Regime fiscal

A Sociedade encontra-se sujeita aos seguintes impostos:

	 • Imposto Industrial: ao abrigo da nova Lei 26/20 de 20 de julho, O Imposto 	
	    Industrial é calculado através da aplicação de uma taxa de 25% sobre o 	
	    resultado tributável. De acordo com a mesma Lei, a Sociedade procede à   	
	    retenção de 6,5% do valor das facturas de fornecedores de serviços aquando 	
	    do seu pagamento;

	 • Segurança Social: esta contribuição corresponde a 11% das remunerações 	
	   resultante  da folha de salário mensal, sendo que 3% são da responsabilidade 	
	   do trabalhador e 8% da entidade empregadora; 



38

	 • Imposto sobre o Rendimento do Trabalho (IRT): até ao mês de Agosto a EMIS 	
	  aplicou o Decreto da lei nº 18/14, de 22 de Outubro, que eram definidos 13 	
	  escalões crescentes variáveis, sendo a taxa máxima de 17%, tendo sido 	
	  alterada pela Lei 28/20 de 22 de julho, que manteve o número de escalões 	
	  alterando os grupos de rendimentos, bem como a taxa máxima variável de 	
	  25%. Este imposto é retido pela Sociedade no processamento dos ordenados 	
	  dos trabalhadores e avençados, sendo calculado com base nas remunerações 	
	  destes. 

	 • Imposto Predial (lei 20/20 de 09 de julho: incide sobre o valor patrimonial 
	   ou de renda dos prédios urbanos e rústicos e bem assim sobre transmissões 	
	   gratuitas ou onerosas de bens imoveis 

	 • Imposto sobre o valor Acrescentado IVA: ao abrigo da Lei nº7/19, entrou em 	
	   vigor a 1 de Outubro de 2019, A Emis está no regime geral, emitindo as suas 	
	  facturas acrescida de taxa de 14% cujos clientes (bancos) fazem o cativo de 	
	  50%. 

A entrega do imposto industrial é efectuada por auto liquidação mediante a apresentação 
de uma declaração que se encontra sujeita a revisão e correcção por parte das autoridades 
fiscais durante um período de 5 anos. 

Nos termos das exclusões temporárias previstas no ponto 1.4.2 do Plano Geral de 
Contabilidade, a Sociedade optou por não proceder à determinação, registo e divulgação 
de impostos diferidos.

3. ALTERAÇÕES NAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

As políticas contabilísticas adoptadas não foram alteradas em relação às que haviam 
sido seguidas em relação ao exercício precedente.
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NOTAS AO BALANÇO

4. IMOBILIZADO CORPÓREO

4.1. COMPOSIÇÃO

4.2. COMPOSIÇÃO POR CRITÉRIOS DE VALORIMETRIA ADOPTADOS

No exercício de 2021, destaca-se o pagamento final e a transmissão do direito de 
superfície do terreno onde se encontra edificado o Centro Informático Seguro CIS 
(bairro CTT) ver nota 15.2.

4.3. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO, NO VALOR BRUTO
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A transferência do montante de 1 015 264 096 de adiantamento por conta de 
imobilizações para imobilizado firme (Terrenos), deve-se ao facto de ter sido concluído, 
no presente exercício, o processo de transmissão do direito de superfície do terreno 
onde se encontra edificado o Centro Informático Seguro (CIS), do anterior titular, 
Correios de Angola para EMIS.

(a) O aumento verificado no imobilizado em curso diz essencialmente respeito a custos 
relacionados ao imobilizado corpóreo com os seguintes projectos:

4.4. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO, NAS AMORTIZAÇÕES 
ACUMULADAS

5. IMOBILIZADO INCORPÓREO 

5.1. COMPOSIÇÃO
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4.4. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO, NAS AMORTIZAÇÕES 
ACUMULADAS

5.2. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO, NO VALOR BRUTO

(a) Os aumentos registados em despesas de desenvolvimento dizem respeitos aos 
seguintes projectos:

(b) Os aumentos em Outras imobilizações incorpóreas dizem respeito aos seguintes:

(c) O aumento verificado no imobilizado em curso diz essencialmente respeito a 
custos relacionados com os seguintes projectos:
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5.3. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO NAS AMORTIZAÇÕES 
ACUMULADAS

9. OUTROS ACTIVOS CORRENTES E CONTAS A RECEBER

9.1. COMPOSIÇÃO

(a) O montante de 1 651 444 389 Kz espelhados na rubrica Clientes- Correntes nacionais, 
resulta das facturas não pagas referente a cinco (5) grandes grupos de serviços, tais 
como: Multicaixa, Serviço Transferência a Crédito, Serviço Compensação de Cheques, 
Serviço Data Center e Serviço publicidade em ATM, cujos proveitos anuais resultantes 
desses serviços apresentam-se nas notas (23.2 e 24.1). As dívidas de clientes 
resultantes dos serviços do mês de Dezembro estão apresentadas na nota 11.1 a)

(b) A rúbrica Estado apresenta um crédito fiscal a favor da EMIS de 402 801 622 Kz 
derivado de retenções na fonte efectuadas pelos clientes, tal com se apresenta abaixo, 
que será reclamado a AGT. 
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(c) Esta rúbrica refere-se a adiantamentos salariais solicitados pelos trabalhadores, 
sendo reembolsáveis directamente na remuneração salarial mensal. 

9.2. MOVIMENTO OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO NAS PROVISÕES

No exercício de 2021, verificou a reposição de provisões no montante de 3 011 725 
Kwanzas pelo facto de determinados saldos provisionados em anos anteriores, terem 
sido recebidos. Por outro lado, verificou-se o reforço da provisão no montante de 30 
209 651 Kwanzas pelo facto existirem determinados saldos em aberto desde 2020, 
incluindo certificados de retenção de imposto industrial, de difícil recuperabilidade.

10. DISPONIBILIDADE

10.1. COMPOSIÇÃO

A disposição dos saldos em contas bancarias nas três moedas de referências 
apresentam-se da seguinte forma:

	 • Saldo em Dólar - 295 835 USD
	 • Saldo em Euro - 838 694 EUR
	 • Saldo em Kwanza - 1 624 369 257 KZ



44

11. OUTROS ACTIVOS CORRENTES

11.1. COMPOSIÇÃO

(a) Os acréscimos de proveitos dizem respeito a prestação de serviços relacionadas 
com a actividade normal da empresa, referente ao mês de dezembro, cuja facturação 
ocorreu em Janeiro de 2022.

(b) Dizem respeito a custo diferidos com o seguro saúde, pagos no período e cuja 
cobertura refere-se ao período que vai Janeiro de 2022 à Maio 2022.

12. CAPITAL

12.1. COMPOSIÇÃO E MOVIMENTO NO PERÍODO

A posição financeira em 2021 dessas rubricas não se alteraram em relação a 2020, 
entretanto foi efectuada a alteração das quotas dos accionistas decorre do Acordo 
Parassocial. Esta alteração é feita nos anos de eleições dos órgãos sociais da EMIS.
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12.2. CAPITAL 

Depois da transmissão da participação do BNA aos demais accionistas, a posição dos 
accionistas apresenta-se:
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12.3. PRESTAÇÕES ACESSÓRIAS NÃO REMUNERADAS

No exercício de 2021 esta rúbrica manteve-se inalterada em relação a 2020, aguardando 
por uma deliberação da AG.

13. RESERVAS

13.1. COMPOSIÇÃO

Os resultados líquidos de 2020 foi deliberado na 32ª AG a aplicação de 5% em reserva 
legal (nota 13.1) e 95% em resultados transitados (14.1).

Para o cumprimento da Lei das Sociedades Comerciais, a aplicação em reserva legal de 
5% do resultado líquido de 2020, corresponde a 92 214 088 Kz.
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14. RESULTADOS TRANSITADOS

14.1. COMPOSIÇÃO

O Resultado Líquido da empresa no exercício económico de 2020 foi de 1 844 281 776 
AKz, a AG (Acta nº1-2021) deliberou que 5% fosse aplicado em reserva legal (nota 13.1) 
e o restante aplicado em resultado transitado.

	 a) Aplicação dos resultados as reservas legais

15. EMPRÉSTIMOS CORRENTES E NÃO CORRENTES

15.1. COMPOSIÇÃO

15.2. MOVIMENTOS OCORRIDOS DURANTE O EXERCÍCIO
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Em 2021 A EMIS contraiu um empréstimo de 580 000 000 Akz junto do Banco de 
Poupança e Crédito com objectivo de liquidar a última parcela do terreno localizado 
no CTT (nota 4.2). O Empréstimo tem período de reembolso previsto de três (3) anos 
e com pagamentos mensais dos juros e capital, tendo sido reembolsado em 2021 o 
montante de 107 594 932 Akz.

Destaca-se igualmente o reembolso de 99 000 000 Akz, do crédito da conta corrente 
caucionada (CCC) do Banco Internacional de Crédito, sendo que o remanescente deverá 
ser reembolsado na totalidade em 2022.

15.3. CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO

Estes valores referem-se ao remanescente em divida com os Bancos Credores (BIC e 
BPC).

19. CONTAS A PAGAR

19.1. COMPOSIÇÃO
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(a/c) Em 2021, grande parte do saldo corrente corresponde a valores a pagar a 
entidades que prestam serviços de manutenção, conservação dos ATM, implementação 
de projectos de infra-estruturas de comunicações, implementação de projectos de 
melhorias relacionadas com serviços de Multicaixa Express, suporte a estrutura 
de equipamento oracle, licenciamento e implementação da solução de Gateway de 
pagamentos online, projectos STMI entre outros projectos em curso.

Destacam-se as partidas em aberto das seguintes entidades nacionais e estrangeiras:
	 • Nacional:
		  • Planad: 457 885 709 Kz
		  • Coseba: 219 841 375 Kz
	 • Estrangeira:
		  • SIBS: 2 208 461 Eur
		  • Open Way: 233 073 Eur

(b) Esta rubrica tem a seguinte composição:

O Imposto Industrial do exercício de 2021 resulta do cálculo apresentado na nota 35, 
cuja obrigação está coberta pelos pagamentos provisórios de impostos resultantes 
dos montantes retidos na fonte feitos pelos clientes da EMIS no acto dos pagamentos 
das facturas da EMIS, a luz da Lei 26/20.

O resultado dessas retenções na fonte originou um crédito fiscal de mais de 55 milhões 
apresentado na nota 9.1.
Todas as obrigações de Impostos e contribuições estão a ser (foram) pagas a partir 
Janeiro de 2022.
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21. OUTROS PASSIVOS CORRENTES

21.1. COMPOSIÇÃO

	 (a) O acréscimo aos subsídios de férias e as remunerações as férias estão 	
	       decompostas da seguinte forma:

	 A Lei Geral do Trabalho, determina que o montante de subsídio de férias pagável 	
	 aos trabalhadores em determinado exercício é direito por eles adquiridos no ano 	
	 imediatamente anterior. A EMIS releva contabilisticamente no exercício os valores 	
	 relativos a ferias e subsídios de férias a pagar no ano seguinte. 
	 Os elementos que concorrem para o aumento da estimativa face a 2020 são o 	
	 recrutamento de novos colaboradores e ajustamento da remuneração geral até 	
	 10%.

	 (b) Juros das prestações acessórias, em 2021 fez-se o reembolso das prestações 	
	       acessórias que estavam em aberto em 2020 exceptuando a do BANC.

	 (c) A rubrica “Outros valores”, são depósitos feitos pelos bancos participantes da 	
	      rede Multicaixa para fazer face as disputas entre os participantes, bem como 	
	      algumas regularizações das comissões das entidades.



51

	 (d) Subsídio atribuído em dinheiro pelo Banco Nacional de Angola, para 		
	       comparticipação de uma parte dos custos com o projecto TPA Android que 		
	       ainda se encontra em curso. O rédito proveniente deste subsídio será 		
	       reconhecido durante os períodos necessários para os balancear com 
	       a amortização relacionada com o custo do projecto.

23. PRESTAÇÕES DE SERVIÇO

23.1. COMPOSIÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS MERCADOS

23.2. COMPOSIÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE SERVIÇO POR ACTIVIDADE

Por deliberação do Conselho de Administração em 2021:
	 • Foi aplicado um novo tarifário no mês de Abril-21 para todos os serviços com 	
	   um acréscimo até 10%.
	 • O SDD foi cancelado até a melhoria de condições objectivas entre os bancos e 	
	   as entidades solicitantes dos serviços.

24. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

24.1. COMPOSIÇÃO
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28. CUSTOS COM PESSOAL

O exercício de 2021 caraterizou-se pela actualização salarial até 10%, a entrada de novos 
colaboradores e a alteração do quadro da Comissão Executiva, com reflexo directo no 
reforço da estimativa ao subsídio de férias e a remuneração as férias para 2022.

A rúbrica Encargos Sociais do empregador, aplicou-se a taxa de 8% calculada 
directamente da folha de remuneração.  
A rúbrica seguros acidente de trabalho/saúde” teve um aumento devido a entrada de 
novos trabalhadores e dependentes e a alteração dos preços de mercado da Seguradora.

29. AMORTIZAÇÕES
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O exercício de 2021, caracterizou-se pelo crescimento das rubricas de imobilizações 
corpóreas e incorpóreas, de acordo as notas 4.3 e 5.2, tendo um impacto directo nas 
amortizações e reintegrações, cumprindo o DP Nº207/ de 5 de Novembro.

30. OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS

Os custos operacionais da Sociedade têm aumentado anualmente, resultante do 
crescimento da rede Multicaixa (ATM, POS e utentes finais) as constantes melhorias 
dos serviços, suporte aos sistemas, redução de riscos e capacitação as exigências do 
mercado, destacando-se:
	 a) O aumento dos Custos com Conservação e Reparação, está ligado ao 		
	      crescimento do parque de ATM e POS (grande parte são custos variáveis) e 	
	      o desgaste dos equipamentos.
	 b) O aumento dos custos com a rúbrica Outros Serviços, deveu-se aos serviços 	
	      prestados pela empresa de recolha de residios sólidos (exigência legal dos 	
	      municípios).
	 c) A nível de infraestrutura, deveu-se a mitigação dos riscos operacionais que 	
	     obrigam uma maior intervenção e suporte técnicos (Nacional/estrangeiro) 	
	     em todos os sistemas operacionais.
	 d) O aumento das despesas alfandegárias, é resultado da importação de 		
	      equipamentos de apoio a infraestratrura (fornecedor AXIANS).
	 e) Impostos, devido aos constantes atrasos na entrega das facturas, a qualidade 	
	     das facturas por parte dos fornecedores uma parte dos IVA´s dedutíveis 
	      foram dados como perdas e não aceite fiscalmente no valor de 205 milhões KZ 
	     (nota 35).
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31. RESULTADOS FINANCEIROS

Devido as oscilações das taxas de câmbio ao longo do exercício de 2021, os proveitos 
com as diferenças de câmbio realizadas aumentaram o valor dos depósitos bancários 
em moedas estrangeiras divulgadas em Kwanza. Relativamente, os custos com as 
diferenças de câmbio realizadas tiveram como principal impacto o aumento do valor 
pago as facturas em moedas estrangeiras.

Igualmente, as diferenças de câmbio desfavoráveis não realizadas foram impactadas 
directamente pela reavaliação cambial das facturas não pagas de entidades estrangeiras 
a 31-12-2021.

A cobrança dos juros do empréstimo da conta corrente caucionada (CCC) do BIC e BPC 
são os principais custos que concorrem para esta rubrica.
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33. RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS

	 a) Foram repostas as provisões de clientes de cobranças duvidosas fruto do 		
     	     pagamento parcial da dívida do Cliente SBCA, porém foi reforçada a provisão 	
	     das partidas em aberto de 2020 com destaque para o cliente AGT, BPC e 	
	     SBCA.
	 b) A EMIS alienou duas viaturas Volvo, tendo uma mais-valia de 600.000 KZ.
	 c) Recepção de notas de crédito resultante de facturas de exercícios anteriores 	
	     e acertos nas conciliações de contas.
	 d) Foram pagas as notificações da AGT resultado do recalculo do IRT de 2015 e 	
     	      2016.
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35. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

O imposto industrial calculado foi de 1 246 426 270 Akz, já tiveram pagamentos 
provisórios na totalidade, de acordo a Lei 26/20 de 20 de julho, art.º 67º (sujeição de 
tributação, por retenção na fonte de 6,5%), ver nota 19.1, línea b.

(a) Este imposto decompõe da seguinte forma:   

36. RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS E NÃO REFLETIDAS NO BALANÇO
Nada a reflectir

37. CONTINGÊNCIAS
Nada a reflectir
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38. ACONTECIMENTOS OCORRIDOS APÓS A DATA DE BALANÇO

A evolução da pandemia COVID19 para endemia está a fazer desaparecer o conjunto de 
dificuldades que o confinamento da doença impôs ao mundo nos últimos dois anos e 
que se traduziu na perda de produtividade das economias dos países e das empresas. 
Esta evolução favorável começa a ficar ensombrada com o eclodir do conflito entre 
a Rússia e a Ucrânia, que a prolongar-se no tempo, pode vir a ter consequências 
imprevisíveis para a economia global. Embora as economias e os países estejam cada 
vez interdependentes entre si, não se crê que o negócio da EMIS venha a ser impactado 
no curto prazo por este evento. Há a registar como efeito negativo, o prazo de entrega e 
o preço dos equipamentos no mercado internacional que tendem a agravar-se e como 
efeito positivo, a subida do preço do petróleo, que favorece a economia angolana. A 
apreciação da moeda nacional é um factor positivo para a EMIS, dado o peso que os 
custos em moeda externa têm na sua conta de exploração. O agravamento do risco 
cibernético em todo o mundo, o que parece ter sido exorbitado pelo COVID19 e que 
pode agravar-se com este conflito, é algo preocupante, e por isso vem merecendo uma 
atenção redobrada por parte da Administração.

40. TRANSACÇÕES COM ENTIDADES RELACIONADAS

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2021, os saldos com entidades relacionadas 
são detalhados conforme se segue:
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A EMIS operadora dos serviços Multicaixa, STC, SCC e Alugueres Data Centers, presta 
serviços as entidades acima dos quais são ao mesmo tempo accionistas.

O tarifário é concertado e aprovado em reunião de Conselho de Administração de 
acordo com o método Cost recovery.

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2021, as transacções com entidades 
relacionadas são detalhados conforme se segue:

FLUXOS DE CAIXA

43. POLITICAS ADOPTADAS

A estrutura da demonstração de fluxos de caixa obedece ao método directo em 
conformidade com o Plano Geral de Contabilidade, aprovado pelo Decreto nº 82/01 de 
16 de Novembro.

Os recebimentos e pagamentos em moeda estrangeira (EUROS e USD) são valorizados, 
no dia da transacção, à taxa de câmbio da banca comercial, igualmente, os depósitos 
bancários em moeda estrangeira para efeitos de divulgação a 31 de Dezembro, são 
valorizados a taxa de câmbio acima referido. Para este exercício são as apresentadas 
no ponto 2.2. Bases de valorimetria adoptadas.
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Os recebimentos de clientes registado na demonstração de fluxos de caixa incluem 
IVA, bem como líquidos de retenções de imposto industrial.
Os pagamentos a fornecedores incluem IVA e estão líquidos de retenções na fonte 
para os fornecedores de prestação de serviços.

47. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
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7. PARECER DO CONSELHO FISCAL
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8. RELATÓRIO DA AUDITORIA
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9. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O exercício de 2020 gerou um Resultado Liquido de 3.919.889.732 Kwanzas. A 
proposta que se apresenta pretende incorporar nos Capitais Próprios aquele percentual 
dos Resultados Líquidos que está desobrigado de ser incorporado nas Reservas 
Legais e obrigatórias. Deste modo 5% dos Resultados Líquidos deverão constituir-se 
como um acréscimo de 195.994.487 de Kwanzas às Reservas Legais e os restantes 
3.723.895.245 Kwanzas um acréscimo aos Resultados Transitados reforçando deste 
modo os Capitais Próprios da Sociedade e dotando-a de novos recursos para o seu 
auto-financiamento.
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10. ANEXOS

10.1. RELATÓRIO ESTATÍSTICO ANUAL MCX
10.2. RELATÓRIO ESTATÍSTICO ANUAL STC
10.3. RELATÓRIO ESTATÍSTICO ANUAL SCC
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DEFINIÇÕES

SIGLAS
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1. RESUMO EXECUTIVO

TABELA 1 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE 

OPERAÇÕES

GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO E 

VALOR DE OPERAÇÕES

GRÁFICO 2 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES

TABELA 3 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES POR CANAL

TABELA 4 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES NA REDE MCX

TABELA 2 - RECORDS DA REDE

32,3%

36,4%



72

GRÁFICO 3 - NÚMERO DE CARTÕES MCX GRÁFICO 4 - NÚMERO DE CARTÕES MCX POR 
TECNOLOGIA DO CARTÃO

TABELA 5 - NÚMERO DE CARTÕES MCX

GRÁFICO 5 - NÚMERO DE CARTÕES VÁLIDOS SPI EMIS TABELA 6 - NÚMERO DE CARTÕES VÁLIDOS EMIS SPI

TABELA 7 - NÚMERO DE UTILIZADORES HBMB

TABELA 8 - NÚMERO DE TERMINAIS CAGRÁFICO 7 - NÚMERO DE TERMINAIS CA 
MATRICULADOS

GRÁFICO 6 - NÚMERO DE UTILIZADORES HBMB
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TABELA 10 - MOVIMENTO ANUAL EM CAIXAS AUTOMÁTICOS (CA)

TABELA 11 - MOVIMENTO ANUAL EM TERMINAIS PAGAMENTO AUTOMÁTICO (TPA)

TABELA 9 - NÚMERO DE TERMINAIS TPAGRÁFICO 8 - NÚMERO DE TERMINAIS TPA 
MATRICULADOS
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GRÁFICO 9 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE OPERAÇÕES NA REDE MCX

GRÁFICO 10 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE OPERAÇÕES EM CAIXAS AUTOMÁTICAS (CA)

TABELA 12 - MOVIMENTO ANUAL NO HOST TO HOST (H2H)

TABELA 13 - MOVIMENTO ANUAL EM HBMB (MCX EXPRESS)

1.1. EVOLUÇÃO ANUAL DA REDE MCX
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GRÁFICO 12 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE OPERAÇÕES EM TERMINAIS DE PAGAMENTO 
AUTOMÁTICO (TPA)

GRÁFICO 13 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE COMPRAS

GRÁFICO 11 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE LEVANTAMENTOS
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GRÁFICO 15 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE OPERAÇÕES EM MCX EXPRESS (HBMB)

GRÁFICO 16 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE CARTÕES MCX

GRÁFICO 14 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE OPERAÇÕES EM HOST TO HOST (H2H)
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GRÁFICO 18 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TERMINAIS TPA MATRICULADOS

GRÁFICO 17 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TERMINAIS CA MATRICULADOS
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GRÁFICO 19 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES POR NATUREZA

TABELA 14 - MOVIMENTO ANUAL NA REDE MCX POR TIPO DE OPERAÇÃO

2. MOVIMENTO NA REDE MCX

2.1. ANÁLISE GERAL
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GRÁFICO 20- EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE 
OPERAÇÕES POR NATUREZA

TABELA 16 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES NA REDE MCX DE CARTÕES 
NOT ON US

2.2. ANÁLISE DE MOVIMENTO DE CARTÕES NOT ON US

GRÁFICO 21 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES NA REDE MULTICAIXA 
DE CARTÕES NOT ON US

TABELA 15 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
ACUMULADAS NO ANO POR NATUREZA
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GRÁFICO 22 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA ORIGEM DOS CARTÕES NOT ON US 
(NÚMERO DE TRANSACÇÕES)

GRÁFICO 23 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES EM CA

3. MOVIMENTO EM CAIXAS AUTOMÁTICOS (CA)

3.1. ANÁLISE GERAL
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TABELA 17 - MOVIMENTO ANUAL EM CA POR TIPO DE OPERAÇÃO

GRÁFICO 24 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO 
DE OPERAÇÕES POR NATUREZA

TABELA 18 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
ACUMULADAS NO ANO POR NATUREZA

0
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GRÁFICO 25 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

TABELA 19 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

GRÁFICO 26 - MÉDIA DIÁRIA DE OPERAÇÕES POR 
CA POR NATUREZA

GRÁFICO 27 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
POR NATUREZA

NÚMERO
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TABELA 20 - MOVIMENTO ANUAL EM CA POR SCHEME
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3.2. LEVANTAMENTOS

GRÁFICO 28 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE LEVANTAMENTOS

GRÁFICO 29 - NÚMERO DE NOTAS DISPENSADAS 
POR TIPO

TABELA 21- DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE NOTAS 
POR BANCO

GRÁFICO 30 - DISTRIBUIÇÃO PELO VALOR DE 
LEVANTAMENTO
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GRÁFICO 31 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES EM TPA

TABELA 22 - MOVIMENTO ANUAL EM TPA POR TIPO DE OPERAÇÃO

GRÁFICO 32 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO 
DE OPERAÇÕES POR NATUREZA

TABELA 23 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
ACUMULADAS NO ANO POR NATUREZA

4. MOVIMENTO EM TERMINAIS DE PAGAMENTO AUTOMÁTICO (TPA)

4.1. ANÁLISE GERAL

16,6
17,9
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GRÁFICO 33 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

GRÁFICO 34 - MÉDIA DIÁRIA DE OPERAÇÕES POR 
TPA POR NATUREZA

GRÁFICO 35 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
POR NATUREZA

TABELA 24 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE OPERAÇÃO
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TABELA 25 - MOVIMENTO ANUAL EM TPA POR SCHEME
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GRÁFICO 37 - DISTRIBUIÇÃO PELO VALOR DA 
COMPRA

TABELA 26 - DISTRIBUIÇÃO PELO VALOR DA COMPRA

4.2 COMPRAS

GRÁFICO 36 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE COMPRAS
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GRÁFICO 38 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE 
OPERAÇÕES POR COMERCIANTE

GRÁFICO 39 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR DAS 
OPERAÇÕES POR COMERCIANTE

4.3. COMERCIANTES

GRÁFICO 40 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES EM H2H

TABELA 27 - MOVIMENTO ANUAL EM H2H POR TIPO DE OPERAÇÃO

5. MOVIMENTO EM HOST TO HOST (H2H)

5.1. ANÁLISE GERAL

NÚMERO VALOR VALOR (MÊS HOMÓLOGO)VALOR 
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GRÁFICO 41 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO 
DE OPERAÇÕES POR NATUREZA

TABELA 28 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
ACUMULADAS NO ANO POR NATUREZA

GRÁFICO 42 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

TABELA 29 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE OPERAÇÃO

GRÁFICO 43 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO DE 
OPERAÇÕES POR TIPO DE  OPERAÇÃO

GRÁFICO 44 - DISTRIBUIÇÃO PELO VALOR DE 
PAGAMENTO

2019 2020 2021
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TABELA 31 - NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES 
ACUMULADAS NO ANO POR NATUREZA

TABELA 30 - MOVIMENTO ANUAL EM HBMB POR TIPO DE OPERAÇÃO

TABELA 30 - MOVIMENTO ANUAL EM HBMB POR 
TIPO DE OPERAÇÃO

GRÁFICO 45 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES EM HBMB

6. MOVIMENTO EM HBMB (MCX EXPRESS)

6.1. ANÁLISE GERAL

ACUMULADO DO ANO VARIAÇÃO 2020

116,2%

92,2%

VALOR
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GRÁFICO 47 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

TABELA 32 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE OPERAÇÃO

GRÁFICO 47 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
OPERAÇÃO

TABELA 32 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE OPERAÇÃO
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GRÁFICO 50 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DOS PAGAMENTOS

TABELA 33 - MOVIMENTO ANUAL DOS PAGAMENTOS

7. ANÁLISE DE PAGAMENTOS

7.1. ANÁLISE GERAL
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GRÁFICO 51 - EVOLUÇÃO ANUAL DOS 
PAGAMENTOS POR CANAL

GRÁFICO 52 - DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE 
PAGAMENTO

GRÁFICO 53 - DISTRIBUIÇÃO PELO VALOR DE 
PAGAMENTO

GRÁFICO 54 - DISTRIBUIÇÃO DE PAG. SECTOR 
POR PRODUTO

GRÁFICO 55 - DISTRIBUIÇÃO DE PAG. SECTOR 
POR SECTOR

TABELA 34 - NÚMERO E VALOR DE PAGAMENTOS 
ACUMULADOS NO ANO POR CANAL
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TABELA 35 - ANÁLISE POR TIPO DE PAGAMENTO

TABELA 36 - ANÁLISE DE PAG. SECTOR POR PRODUTO

TABELA 37 - ANÁLISE DE PAG. SECTOR POR SECTOR

GRÁFICO 56 - EVOLUÇÃO MENSAL DOS PAGAMENTOS RUPE ACEITES POR ENTIDADE

7.2. ANÁLISE RUPE
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TABELA 38 - MOVIMENTO ANUAL DOS PAGAMENTOS RUPE ACEITES POR ENTIDADE

GRÁFICO 57 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO 
E VALOR DE TRANSACÇÕES RUPE

GRÁFICO 58 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS

TABELA 39 - NÚMERO E VALOR DE PAGAMENTOS 
RUPE ACUMULADOS NO RUPE ACEITES POR 
ENTIDADE NO ANO POR CANAL

8. TRANSFERÊNCIAS NA REDE MCX

8.1. ANÁLISE GERAL
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TABELA 40 - MOVIMENTO ANUAL DAS TRANSFERÊNCIAS POR CANAL

TABELA 41 - MOVIMENTO ANUAL DAS TRANSFERÊNCIAS POR BANCO EMISSOR DO CARTÃO

GRÁFICO 59 - EVOLUÇÃO DO ACUMULADO 
ANUAL DO NÚMERO DE TRANSFERÊNCIAS 
POR CANAL BANCO EMISSOR DO CARTÃO

TABELA 42 - NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS 
ACUMULADAS NO ANO POR CANAL

VAL. MÉDIO
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9. MOVIMENTO DE CARTÕES SPI EMIS NOUTRAS REDES

GRÁFICO 60 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES EM REDES SPI

TABELA 43 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE OPERAÇÕES POR CANAL

GRÁFICO 61 - EVOLUÇÃO ANUAL DO 
NÚMERO E  VALOR DE OPERAÇÕES

TABELA 44 - MOVIMENTO ANUAL DO NÚMERO E 
VALOR DE OPERAÇÕES
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10. EMISSÃO E GESTÃO DE CARTÕES

10.1. CARTÕES MULTICAIXA (MCX)

GRÁFICO 63 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE CARTÕES DE DÉBITO MCX

GRÁFICO 64 - NÚMERO DE CARTÕES DE DÉBITO MCX POR BANCO

GRÁFICO 62 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO ACUMULADO DAS OPERAÇÕES COM CARTÕES SPI EMIS 
EM OUTRAS REDES
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TABELA 46 - CARTÕES DE DÉBITO MCX EMITIDOS NO ANO GRÁFICO 65 - CARTÕES POR ACTIVAR

GRÁFICO 66 - CARTÕES EM LISTA NEGRA

TABELA 47 - PEDIDOS DE PRODUÇÃO DE CARTAS DE PIN

TABELA 45 - NÚMERO DE CARTÕES DE DÉBITO MCX POR BANCO
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GRÁFICO 68 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE CARTÕES SPI

GRÁFICO 67 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE CARTÕES POR TECNOLOGIA DO CARTÃO

10.2. CARTÕES DE SISTEMAS DE PAGAMENTO INTERNACIONAL (SPI)

TABELA 48 - NÚMERO DE CARTÕES POR TECNOLOGIA POR BANCO
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10.3. UTILIZADORES HBMB (MCX EXPRESS)
GRÁFICO 71 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO UTILIZADORES HBMB

GRÁFICO 69 - DISTRIBUIÇÃO DE CARTÕES SPI POR TIPO GRÁFICO 70 - DISTRIBUIÇÃO DE CARTÕES 
SPI POR SCHEME

TABELA 49 - NÚMERO DE CARTÕES SPI VÁLIDOS POR BANCO
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GRÁFICO 73 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE CA

11. PARQUE DE TERMINAIS

1.1. CAIXAS AUTOMÁTICOS (CA)

GRÁFICO 72 - NÚMERO DE CARTÕES ASSOCIADOS POR BANCO

3,0

TABELA 50 - NÚMERO DE CARTÕES ASSOCIADOS POR BANCO
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TABELA 51 - NÚMERO DE CA POR BANCO DE APOIO

TABELA 52 - NÚMERO DE CA COM ACEITAÇÃO SPI POR ACQUIRER
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GRÁFICO 74 - NÚMERO DE CA EM LUANDA 
POR MUNICÍPIO

GRÁFICO 75 - NÚMERO DE CA POR PROVÍNCIA 
EXCEPTO LUANDA

GRÁFICO 76 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE TPA

11.2. TERMINAIS DE PAGAMENTO AUTOMÁTICO (TPA)
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TABELA 54 - NÚMERO DE TPA COM ACEITAÇÃO SPI POR ACQUIRER

TABELA 53 - NÚMERO DE TPA POR BANCO DE APOIO
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GRÁFICO 77 - EVOLUÇÃO MENSAL DA TAXA DE OPERACIONALIDADE DA REDE DE CA (TOR)

12. INDICADORES DE DESEMPENHO

12.1. INDICADORES DE OPERACIONALIDADE E DISPONIBILIDADE DA REDE

TABELA 55 - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR BANCO
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GRÁFICO 78 - EVOLUÇÃO MENSAL DA TAXA DE OPERAÇÕES REALIZADAS EM REAL-TIME

TABELA 56 - MÉDIA MENSAL DA TOR POR 
BANCO DE APOIO AO TERMINAL

TABELA 57 - TAXA DE OPERAÇÕES EM REAL-
TIME POR BANCOAPOIO AO TERMINAL
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12.2. INDICADORES TRANSACCIONAIS DA REDE
GRÁFICO 82 - MÉDIA DIÁRIA DE OPERAÇÕES POR CA GRÁFICO 83 - VALOR MÉDIO DISPENSADO POR 

LEVANTAMENTO

GRÁFICO 79 - EVOLUÇÃO MENSAL DA TAXA DE DOWN-TIME POR FALTA DE NOTAS

GRÁFICO 80 - DOWN-TIME POR FALTA DE NOTAS POR BANCO DE APOIO AO TERMINAL

GRÁFICO 81 - EVOLUÇÃO MENSAL DA TAXA DE UP-TIME



110

TABELA 58 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO DE 
OPERAÇÕES POR CA POR BANCO

TABELA 59 - VALOR MÉDIO DIÁRIO DISPENSADO 
POR CA POR BANCO

GRÁFICO 86 - MÉDIA MENSAL DE OPERAÇÕES 
POR CARTÃO

GRÁFICO 87 - VALOR MÉDIO MENSAL 
TRANSACCIONADO POR CARTÃO

GRÁFICO 84 - MÉDIA DIÁRIA DE OPERAÇÕES EM TPA GRÁFICO 85 - VALOR MÉDIO DE COMPRA
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TABELA 62 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO DE 
OPERAÇÕES POR TPA POR BANCO

TABELA 63 - VALOR MÉDIO DIÁRIO DE 
COMPRAS POR TPA POR BANCO

TABELA 60 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO DE 
OPERAÇÕES POR CA POR PROVINCIA

TABELA 61 - VALOR MÉDIO DIÁRIO DISPENSADO 
POR CA POR PROVINCIA
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TABELA 66 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO DE 
OPERAÇÕES HBMB POR BANCO

TABELA 67 - VALOR MÉDIO DIÁRIO 
TRANSACCIONADO EM HBMB POR BANCO

TABELA 64 - NÚMERO MÉDIO DIÁRIO 
DE OPERAÇÕES H2H POR BANCO

TABELA 65 - VALOR MÉDIO DIÁRIO 
TRANSACCIONADO EM H2H POR BANCO
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1. RESUMO EXECUTIVO

1.1 SCC EM 30 SEGUNDOS

GRANDES NÚMEROS DO MÊS GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO E 
VALOR DE CHEQUES COMPENSADOS

TABELA 1 - NÚMERO E VALOR ACUMULADO DE CHEQUES COMPENSADOS POR TIPO

GRÁFICO 2 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES COMPENSADOS
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GRÁFICO 3 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES COMPENSAD0S

GRÁFICO 4 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE CHEQUES INTERBANCÁRIOS DEVOLVIDOS

GRÁFICO 5 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSAÇÕES NÃO COMPENSADAS

1.2 EVOLUÇÂO ANUAL DO SCC
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GRÁFICO 6 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES COMPENSADOS POR BANCO TOMADOR

TABELA 2 - NÚMERO E VALOR ACUMULADO DE CHEQUES COMPENSADOS POR BANCO TOMADOR

2. CHEQUES INTERBANCÁRIOS COMPENSADOS
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GRÁFICO 7 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES COMPENSADOS POR BANCO SACADO

TABELA 3 - NÚMERO E VALOR ACUMULADO DE CHEQUES COMPENSADOS POR BANCO SACADO
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GRÁFICO 8 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES COMPENSADOS

GRÁFICO 9 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
COMPENSADOS POR ESCALÃO DE IMPORTÂNCIA

TABELA 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
COMPENSADOS POR ESCALÃO DE IMPORTÂNCIA
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TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES COMPENSADOS POR PROVÍNCIA

GRÁFICO 10 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
COMPENSADOS POR PROVÍNCIA

GRÁFICO 11 - DISTRIBUIÇÃO DE CHEQUES 
COMPENSADOS POR TIPO
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GRÁFICO 13 - DISTRIBUIÇÃO DE CHEQUES 
DEVOLVIDOS POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DE CHEQUES 
DEVOLVIDOS POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO

3. CHEQUES INTERBANCÁRIOS DEVOLVIDOS E REAPRESENTADOS

3.1 DEVOLUÇÕES

GRÁFICO 12 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE CHEQUES DEVOLVIDOS
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GRÁFICO 14 - DISTRIBUIÇÃO DAS DEVOLUÇÕES DENTRO DO PRAZO POR BANCO SACADO

GRÁFICO 15 - DISTRIBUIÇÃO DAS DEVOLUÇÕES POR BANCO SACADO E POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO
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GRÁFICO 16 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES DEVOLVIDOS POR BANCO SACADO

TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO DAS DEVOLUÇÕES POR BANCO SACADO E POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO



123

TABELA 8 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES DEVOLVIDOS POR BANCO SACADO

3.2.  REAPRESENTAÇÕES

GRÁFICO 17 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES REAPRESENTADOS POR BANCO TOMADOR
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GRÁFICO 18 - DISTRIBUIÇÃO DAS REAPRESENTAÇÕES DENTRO DO PRAZO POR BANCO TOMADOR

TABELA 9 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES REAPRESENTADOS POR BANCO 
TOMADOR
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TABELA 10 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES SPIFB ARQUIVADOS NO ACI POR 
PARTICIPANTE

4. CHEQUES INTRABANCÁRIOS ARQUIVADOS NO ACI

GRÁFICO 19 - DISTRIBUIÇÃO DE NÚMERO E VALOR DE CHEQUES SPIFB 
ARQUIVADOS NO ACI POR PARTICIPANTE
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GRÁFICO 20 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE CHEQUES SPIFB ARQUIVADOS NO ACI VS CHEQUES SOIFB 
SACADOS POR PARTICIPANTE

GRÁFICO 21 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE CHEQUES SPIFB ARQUIVADOS NO ACI

GRÁFICO 22 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
SPIFB ARQUIVADOS NO ACI POR ESCALÃO 
DE IMPORTÂNCIA

TABELA 11 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
SPIFB ARQUIVADOS NO ACI POR ESCALÃO DE 
IMPORTÂNCIA
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TABELA 12 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES SPIFB ARQUIVADOS NO ACI POR PROVÍNCIA

GRÁFICO 23 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES SPIFB 
ARQUIVADOS NO ACI POR PROVÍNCIA

GRÁFICO 24 - DISTRIBUIÇÃO DOS CHEQUES 
SPIFB ARQUIVADOS NO ACI POR TIPO DE CHEQUE
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5. TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS

TABELA 13 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS

5.1. TRANSACÇÕES REJEITADAS

GRÁFICO 26 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES REJEITADAS POR PARTICIPANTE

GRÁFICO 25 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS
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TABELA 14 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES REJEITADAS POR PARTICIPANTE
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GRÁFICO 27 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES 
REJEITADAS POR MOTIVO DE REJEIÇÃO

5.2 TRANSACÇÕES COM FALHA DE COMPENSAÇÃO DEVIDO A INSUF. GARANTIAS

GRÁFICO 28 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES CANCELADAS POR INSUF. GARANTIAS

TABELA 15 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES 
REJEITADAS POR MOTIVO DE REJEIÇÃO
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TABELA 16 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES CANCELADAS POR INSUF. GARANTIAS
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6. COMPENSAÇÃO MULTILATERAL

GRÁFICO 29 - MÉDIA MENSAL DO VALOR COMPENSADO POR PARTICIPANTE

TABELA 17 - VARIAÇÃO ANUAL DA MÉDIA DIÁRIA DO VALOR COMPENSADO POR PARTICIPANTE
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1. RESUMO EXECUTIVO

1.1. STC EM 30 SEGUNDOS

GRÁFICO 2 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS

TABELA 1 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSACÇÕES POR TIPO DE TRANSACÇÃO

GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO E 
VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS

GRANDES NÚMEROS DO ANO



135

GRÁFICO 4 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSFERÊNCIAS DEVOLVIDAS

GRÁFICO 5 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS

1.2. EVOLUÇÃO ANUAL DO STC

GRÁFICO 3 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS
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TABELA 2 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR SESSÃO

GRÁFICO 6 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE TRANSFERÊNCIAS ACEITES PARA COMPENSAÇÃO

2 . TRANSFERÊNCIAS A CRÉDITO
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TABELA 3 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR 
PARTICIPANTE ORDENANTE
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TABELA 4 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR 
PARTICIPANTE DESTINATÁRIO
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TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO E 
POR ESTADO

GRÁFICO 7 – DISTRIBUIÇÃO DAS 
TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR 
ESCALÃO DE IMPORTÂNCIA

TABELA 5 – DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
COMPENSADAS POR ESCALÃO DE IMPORTÂNCIA
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GRÁFICO 8 - DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO E 
POR ESTADO (NÚMERO)

GRÁFICO 9 - DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO E 
POR ESTADO (%)

GRÁFICO 10 – DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
COMPENSADAS POR CATEGORIA DE FINALIDADE DO 
PAGAMENTO

GRÁFICO 11 – DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
COMPENSADAS POR FINALIDADE DO PAGAMENTO
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TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS COMPENSADAS POR FINALIDADE DO PAGAMENTO
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GRÁFICO 12 – DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
COMPENSADAS POR PRODUTO

3. DEVOLUÇÕES

TABELA 8 – DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS 
COMPENSADAS POR PRODUTO

GRÁFICO 13 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE TRANSFERÊNCIAS DEVOLVIDAS

GRÁFICO 14- DISTRIBUIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS DEVOLVIDAS POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO



143

GRÁFICO 15 – DISTRIBUIÇÃO DE TRANSFERÊNCIAS 
DEVOLVIDAS POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO

TABELA 9 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSFERÊNCIAS 
DEVOLVIDAS POR MOTIVO DE DEVOLUÇÃO

GRÁFICO 16 - DISTRIBUIÇÃO DAS DEVOLUÇÕES POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO E POR MOTIVO DE 
DEVOLUÇÃO
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TABELA 10 - DISTRIBUIÇÃO DAS DEVOLUÇÕES POR PARTICIPANTE DESTINATÁRIO E POR MOTIVO DE
DEVOLUÇÃO

GRÁFICO 17 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE PEDIDOS DE DEVOLUÇÃO E RESPOSTAS A PEDIDO DE 
DEVOLUÇÃO

4. TRANSACÇÕES INFORMATIVAS

4.1. PEDIDOS E RESPOSTAS A PEDIDOS DE DEVOLUÇÃO
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GRÁFICO 19 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE 
PEDIDOS E RESPOSTAS A PEDIDOS DE INFORMAÇÃO / 
CONFIRMAÇÃO DE IBAN

GRÁFICO 20 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE 
PEDIDOS DE INFORMAÇÃO / CONFIRMAÇÃO DE 
IBAN POR ESTADO

GRÁFICO 18 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE PEDIDOS DE DEVOLUÇÃO POR PARTICIPANTE BENEFICIÁRIO

GRÁFICO 21 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE PEDIDOS DE INFORMAÇÃO / CONFIRMAÇÃO DE IBAN POR 
PARTICIPANTE BENEFICIÁRIO

4.2. PEDIDOS E RESPOSTAS A PEDIDOS DE INFORMAÇÃO / CONFIRMAÇÃO DE IBAN
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TABELA 11 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO E VALOR DE TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS

GRÁFICO 22 - EVOLUÇÃO MENSAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS

5. TRANSACÇÕES NÃO COMPENSADAS
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GRÁFICO 23 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES REJEITADAS POR PARTICIPANTE ORDENANTE

TABELA 12 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES REJEITADAS POR PARTICIPANTE 
ORDENANTE

5.1 TRANSACÇÕES REJEITADAS
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GRÁFICO 24 – DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES 
REJEITADAS POR MOTIVO DE REJEIÇÃO

TABELA 13 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSACÇÕES 
REJEITADAS POR MOTIVO DE REJEIÇÃO

GRÁFICO 25 - DISTRIBUIÇÃO DE TRANSAÇÕES CANCELADAS POR INSUF. GARANTIAS POR PARTICIPANTE 
ORDENANTE

5.2. TRANSACÇÕES COM FALHA DE COMPENSAÇÃO DEVIDO A INSUFICIÊNCIA 
DE GARANTIAS
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TABELA 14 - VARIAÇÃO ANUAL DO NÚMERO DE TRANSACÇÕES CANCELADAS POR INSUF. GARANTIAS 
POR PARTICIPANTE ORDENANTE



150

GRÁFICO 26 - MÉDIA MENSAL DO VALOR COMPENSADO POR PARTICIPANTE

TABELA 15 - VARIAÇÃO ANUAL DO VALOR COMPENSADO POR PARTICIPANTE

6. COMPENSAÇÃO MULTILATERAL




